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sação, serve:n,se da sua influencia I muitas regiões ultrarrvcinas, pela
p�ra contranarem osplanos civili- selecção crudelissima que a doen
sadores da metropole. " ça sem cuidados e a morte tão in-
A escola' de medicina de Hanoi, exoravelmente operam sem.cessar.

á semelhança das outras escolas
'
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congeneres terá annexo um hospi-
tal de indigenas. Dois professores,
um medico civil e' outro militar,
ensinarão os alumnos, e mostrar

lhes-hão entre muitas outras cou

sas como com um penso antisepri
cose cura mais' promptamente um

ferido, do que receitando formulas

cabalisticas.
As escolas de medicina colonial

são hoje reclamadaspor todos qu
antos teem apphcado o seu tempo
e a sua intelligencia ao progresso
e desenvol vimento das colonias.

Não pode haver duplicidade de

opiniões sobre as vantagens que os

praticas indigenas teem sobre os

medicas formados nas escolas eu,

ropeas para applicarem certos re

medios aos povos de· muitas re

giões ultramarinas.

Na Academiu' de medicina de
Paris, recentemente, o doutor H'er
veux demonstrava com applauso
dús seus collegas, aue só havia. um
meio de levar os indigenas da Al

geria e da Tunisia a deixarem-se
. vaccinar, e esse era formar medi
cbs 'pratico� 'ar�bes, os quaes por
serem, tambem filhos do Prophe,ta
mostrariam com facilidade aos seus

correligionarios que o flagello da

variola, tão mortifera no paiz, não
é um castigo de Allab, mas uma

doenca universal, commum a to-
J J

dos os povos.
'

Só assi'm, repetia o 'conferent·e, se

poderá conseguir que �ãdfujam -lou
cos de tehor, deJote d'uma llmce·

ta, bravissimas kabilas inteiras, que
nunca recuara}p�deallte dé bayo
nettls, nem se.qu�r, sentiram um

vago' estremecimento de medo de

ame de cá8h5es assestados em'li-
.

nhas de batalha.
r

'

As ra�pe...s que em Fránça se ád-
9'Uziram �t ryproduzem const'¡mte
mente em prol ,da ,<zreação e manu

tenção' d'estás escolas de medicina,
são commu'ns á' mesma instituido
em todos os. ;pãizes. '

>

,i

Não é n'um jornal, como este,
de pouco espaço e semanal, que a

nova creação projectada pelo minis
tro, póde ser defendida e devida
mente ,fundamen,tada,. mas fi�a·se
sabendG, por aqui �o menos, que
rodas ,as nações co:l.onia:es s\1sten
-tàm escolaS' de medicina para -as co·

loniâs, onde se:,ipstruetn e emfn am

p;aticarriepte' indigenas intelligen
,tes, que melbor ,do que os euro

peus, e m�is efficazmente, pod.em
approximar-se dos seus eguaes com

'batendo,lhes as doenças, exercen·
de sob're elles influencia harmonica
com a orientãção civihsadora da

metrople, e, conservando para o

trabalho, para a agricultura e para
as industrias, o factor�braço-tão
difficil de encontrar e tão caro, em

MfOI�INÀ G�lONI�L
'O pensamento do rmmstro da

marinha, ha pouco revelado, da
breve creação d'uma escola de me

dicina colonial, surgiu no nosso

meio ac anhado e" rotineiro, como

uma s,urpreza feerica, encrespando
a. superficie lisa e. tersæ da politica,
recahida tm plena calmariadepois
dás eleições que términararn.
Malsinando a idéa, ntã� tardaram

os commentarios, de' queassim se

descobrira mais um meio de esti

pendiar amigos asombra do the-
souro publico.

'

Mas a critica injusta, e a suspeita
falha de fundamento assentam, pri
melro que tudo, .n'uma completa
ignorancia do modo de ser do nos
so dominio colonial eno desconhe-

, ,

cimento absoluto d0� prejl:lizos,
crenças e superstiçÕes, das popula
ções negras das nossas duas costas

africanas.
A noticia do projédo do minis

tro para os que conhecerem, ainda
que superficialmente, as condições
de êxistencia clas populações indi·

genas não póde deixar de ser bem

acceit'e, porque corresponde a uma

necessidade desde' muito reconhe

cida"que as outras nações coloniaes
sentiram já, e a que, mais previ.
dentes do que nós, se apressaram
a dar reniedio.

Se ha commen�.ario a fazer ao

pensamento do ministro n'esta par
te, é o de lastimar pót sómente ago
ra se ir dar realisação ao' que desde
muito tempo deveria ter existenda
reajo
Em 'França, onde a palitica é

menos mesquinha de qœ em Por,

,tugal, e onde se applaudem todas
as louvaveis iniciativas qualquer
que seja o ministro que as realise,
as escolas de m éêlicina coloniál' es

.tão espalhadas p'or, �,oda a parte,
produzindo fructos 3preciaveis-, que
enaltecem dia a ,dia o pensamento
.da sUá creação.

' j n'"

No Indo,China, na Algeria, .•e[�
Madagascar esta,s escolas funccIO
nam com applauso geral, prestando
serviços relevantes �s populações
indigenas e radicando n'elIas, cada
vez mais, os sentimentos da patria
franceza.
No mez findo', ainda, M. Dou

mer, governador ge�al .do Indo

China, foi auctorisado a crear em

Hanoí urna escala: efe m'edicin-a 'de
onde em breve sairá um corpo de'

praticos annamitas, que attenta, ,a

sua origem, os seus costumes lo,
caes e completo conhecimento da

lingua ficarão em ,melhores condi·

ções, do que os medicos iduS da

Europa: para combater a. nefasta
influencia dos (deiticeiros-curandei·

ros», duplamente funestos, não só

porque deixam morrer os doentes,
que facilmente poderiam salvar-se,
mas porque, adversarios da civili-

S. MART1NHO
Dizia certo philosopho de nome

que para a sensação da extrema

alegria devêra ter existido, primei
ro, a da dôr suprema. Explica-se
n'este indubitável principio o facto
de nos surgir em pleno novembro,
o .mez triste pGr excellencia, uma

das mais festejadas. quadras da vi
da nacional: o S ..Martinho. Feste
ja novembro o sell reinado pleno
de nostalgia e saudade, com roma

rias dt' povo nos cemiterios e ba
ladilhas de mortos' nos carnpana
rios esguios; eae na terra um tom

fundo de tristeza com os primeiros
traços, de ceo n.egro e as primeiras
rajadas outomniças ; um sol enfer

miço e vago põe' laivos de desven
tura nas flôres que desabrocharn
e d'ahi a côr santa. das violetas e o

'ar dolente e esmaido' dos chrysa�
temos. Pois exactamente no meio
d'este poema triste e desa�rido que
romantisa á terra, guando as pro,
prias coisas até parecem chorar
saudades, surge enthusiastico e ale

gre um dos mais flagrantes aspec
tc.::, .::,:" ¡ida lla;;;oh"1. " .

S. Martinho! Vae pelo pJl.iz a

mais querida e popular das festas
nacionaes, o mais sincero e tradi
cclonal dos regosijos' do povo, com
sacerdotes nas figuras obesas dos
adegueiros e preces enthusiasma
das' ao erguerr devotado dos calices
de, vinho novo.· "

.

Yi.nh.6 novo! Vinho novo'! Com
que il1fin�t!l alegria e fe bril entlm,
siasmõ·.o 'paiz � repercute agora
essa tão inti¡;na saudado!
Póde o mais, refastb dos gover

nos e:rival o de impostos e encar

gos; a mais enfezada da imprensa
cantar-lhe dia a�dia a certeza d'u-
ma ruina proxima e o mais intran

sigente dos partidos chamai-o á lu
cta para a, defeza, do _que, é �eu, po
dem c�lamal-o tocios â vontade" que
l)unca elle deixará a particular bo
t'Jho.m�a que ,o distingue e a expres:'
$�@,ge.l1uinamente alegre e feliz çom
q}le sabe responqer ás mais lugu-
bres ameaças, I .

,vinho novo 1 Vinho novo!
_ Ch,ama-se o povo, á lucta em dia
de eleições geraes, chovem na 'ur
na dezenas e dezenas de list'as e

púm:po�amente se apregqa que o

povo foi todo por ¡¡ste ou por a�uel-
le partido, Mentira!

.

O povo responde sempre c,om a

mais honrosa das indifferencas a

esses vexatorios �spectaculos cía po
lirica; esse dia de eleicões reves

te-se, para elle, da n:l�sina' impor
tancja ,que 9Jnai� ins�gnificante dia
da StUi labuta; ni!o. o.applaude, nem
o >commenta; nftp. Sf l�e dá, enfim.
Esousa a cQoy.eniencla do� partidos
t�ntar ar.rancal o ao philosophico in,
41fle-rentlsrno que o caracterisa O
l2-0vo não s�· rala I., .

Querem velo outrQ, irnpr_ellsiyo
e alegre; palrador e sádio? Pois
bem: L tragam-Ih� à S. Ma��inho;
abram:lhe ,uma pipa nova.

;
�
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uma caprichosa annelleira, de D.
Elisa Vizeuo Guerreiro; uma caixa
em charão com perfumarias, de D.
Germana Neves; uma carteira em

prata, de D -. Carlota Ribeiro; um

jarro de cristal, de D. Leopoldi
na Padinha; uma conserveira, de
D. Emilia Coelho; uma caixa- em

charão, de D. Margarida Mello Ne
ves; um posse-partout com as pho
tographias dos noivos, de D. Maria
dos Prazeres Reis; um kalendario
bordado, de D. Albertina Reis; um
paliteiro em prata, de D. Palmira
Padua; um annel c�m perolas, de
Dr Emilia 'Neiva; um estojc.-com
colheres 'para café e assucareiro em

prata, 'de D. Jesuina Falcão; urna
caixa err; charão, de D. Josephina'
Pereira Vasco: um lenço de ga£e,
de D. Anna Padinha; uma bandei
¡a ern charão, .de D. Maria.Germa
'na Neves Mello; um p�.nno de, ren-
das- para almofadão, de D. Candi
da Costa;, um estojo de colheres

para. c sfé, de José Peres (tio da

noiva); uma salva de prata e um

estojo com colheres p'ara chá do
mesmo metal, de D. Maria Julia
Pousão Pereira; duas. argolas, de
prata, ;de D. Antonia Forjaz; uma
colher para pei.l):e em prata., .de D.
Dôres Ponce; um laço de gaze, de
D. Maria Vieira; um lenço de seda
bordado, de D. Marianna Cruz;uma
almofada de setim branco bordado,
de D. Aug.usta Cruz; um laço de

gaze, de D. Maria de Padua Cruz;
um sàCco para theatro, em setim
branco. pintado, de D. Maria "The
reza Cruz; um frasco para perfu
me, de João Cruz; uma annelleira,
de D. M,arianoa Almeida; dois pra
tos artistlcos, de D, Hortence GaI

vão; um legúe galante, dé'D. Ma
ria Solesio Padinha; um prato de

pharitasia, em prata, de D. Julia
Samora; dois tapetes para cama,
de D. Angelina Guerreiro.
Ao noivo offereceu a"noiva um

valiosissimo 'annel com brilhantes:

,

F. Hogan Tevês, nosso presada
colIegá da Mala da Europá, 'entrete
ve o seu primoro'so estro poetico,
em glosar algumas das deliciosas
quadras que enriquecem o Terra de

Portugal, de Ribeiro de Carvalho.
Ahi váe, d'essas composições, a que
o seu auctor destinou ao nosso jor
nal e que bem frisa o qui\�t'e ae
_Hogan TeY�s.

'

" �j. ,.MOTTE·
� " I

Oracões são anciedades,
6elj(;S de ternura infinda.
Quem ama, résa sáttdades,
qumñ résa mais ama ainda.

,
GLOSAS

'Ao p"'ô; d�, sol, ás Trindades,
por til réso com, jeryor, .

pois'ñão sap,es, meu amor?

Orações são ançiedc}des.

.JI g

ANTONIO CORRtA D'OtIVEIRA

AlllVIO DE TRISTES
(VERSOS)

Á,VENDA
\ l· .;"

(para a sua boca)

-..s><S--

Tens frescôres de rnanhan
Na tua bôca pequena. , ..

São dois bagos de roman

Esses, teus labios, morena !

A' vista da tua bôca,
-Ros,a vermelha entreabrindov->
Eu sinto-me abêlha louca, .

Para os teus labios fugindo ...

São um botão entreaberto
• ' )i ...

Esses teus labios seni par,
,Que .as borboletas, pot certo,
Vão illudidas beijar!

A'tul bôca é notada,
.Entre as das mais raparigas"
Como a papoila' encarnada
Entre o oir? das. espigas,

'

..

E' taca cheia d'amôr ..

Essa 'bôca gradó�a ...
Ainda sinto o sabôr
Dos teus beij�s côr de rOSÇl !

Cheira a mor,an-gos e rosas,
A bôca da minha Amada!
Por isso, andam mari-posa�
Nos seus sorrisos dé fada ...

Olha aquella loira abêlha
N'uma cerej a poisada, ..
Lembra um beijo,ó minh'Amada,
Na tua bôca ve,rmelba !

Como o vento em ancia louca
Desfolha a_ rosa,._sem pejo,
Assim quizera, n'um beijo, .,
Desfolhar a tua hôca.

-A' �istà dos labios leus

, �Taça po�que eu bebo amÓr-'
Até. os astros, nos ceos,
D'estnaiam, perderp a côr •..

.

.,

Não 'ha bôca a'ssim tão linda,
Nem d'um sorrir tão celeste ....
Sinto np� labibs ainda
Os beijps ,q�e tu in,e. désté'! ,

-BE,IlÍ)AIIDO l)E PASSOS.
'. .'

�.,JOmií._

,

A i1ífluen�a,� 'essa lugubre visita
de todos os annos e que ordinaria
mente começa por' fazer-se apre
sentar aos nossos reportérs, dis tin
cção que hão agradecemos, fez com

que sahisse algo incorrecró o nos

so numêro passado, crivando-o de

gralhãs e innexactidões. D'entre
estas resalta a noticia do consorcio
do nosso estimaJo' amigo sr. José
Bernardo Vizetto que diz ter-se ef
fectuado um copo d'agita em casa

dos paes da noiv.a quando elle teve

logar na casa da residencia 'dos
noivos, á ru'a do Poco 'da Pomba.

,

.Æproyeitaihos o el�sejo d'esta re

ctIficação para dan'nos' aos leitores
úma ligeira nota das valiosá� offer
·ras 'que adornavam a corbeille da

gentillis!lima noiva', fi s'r,a D. Maria
Barrot Tríndade: meio a-dresse de
brIlhantes, do noivo; rrieio 'ad¡;esse

.

�e brilhantes e pérolas e uma' col
cha de setim branco bordada a ma

tiz,. 'dos paes'da noi vi; Lupa colher
em prata para dôce e um t!Jte.á téte,
de D. Carolina CrLlz; úm'lindissi
mo estojo corb pá(e escova em pra·
ta, de D. Virginia David; urna bi,
lheteira em prata, de D. Maria da

Encarnação Neves Quintino; um

estojo de toilette em prata e cris
tal, de D. Laura Vizetto Chagas;

'1

E, n'essa hor.a,J3emvinda,
rcomtigo 110 pen§amento, ,

" julgp .d.ár,te n'_uQl'rpomento, .

betjos -de ternur;a infinda,.
.J "!

DQ .'sonho. ás realidades,
da yida, acórdo çhorando.
mas de ,rJovo vou resando,
quem amq, 1'ésa §audades. )

J' ,,¡ "

E, quando a résa 'está finda"
só penso em recomeçar,
porque te t!uero provar;
quem résa, mais ama ainda.

Novembro, I})Or.
F. HOGAN TEVES.



._.. Mais adeante, lemos o Arcade8
ambo com que fecha o folheto.
Agradecemos a Ludovico de Me

Já abriu, na capital, os seus cur- nezes, os momentos de prazer que
sos de chimica do anno lectivo cor- nos proporcionou, com a leitura das
rente, o nosso particular amigo e suas Ferroadas que desejamos, a

estimado patricio, sr. João .Anro- miudo, nos visitem, porque,sem du
ça�Vaa� ser indeferido o requeri-

nio Correia dos Santos, illusttado
-

vida, terão do publico boa acolhida.
d J

.

G' tenente de caçadores 4· O Seculo Já que empunhou o camartello, al-mento o sr, oaqu-!ffi areia pe-, de sexta feira ultima refere-se com
dindo um local para lançar uma lua os castellos mal argamassados
armação de atum junto da -barra paJ�vra� de louvor ao pistinct9;of- que por -ahi se erguem, rctaíue, a

de Villa Reãi de Sãntê ANtonio'. .,·, ,ficlab�'1aJ?r;f:!sentando uma numerosa golpes de lanceta, as pessoinhas cujo
P I d I

_,

d
.

d Iísta (jot'Alumnos seus que obtive- merito unico é a vaidade, aperte,-- e a e egação a uaneira e

Villa Nova de Portimão foram des- ram excellentes resultados nos seus entre gargalhadas de troça, os ca-

ach d 3 '''t b d f ro q e
exames finaes�' �,_., sos 'e as coisas que todos O" dias

p a os .000' u os e er - u '-'-J-.:. 'S'
-- - '-,'-

lé a--'--'
,

,�

se destinam ás obras do abasteci-"!") r; o,a�,_ an.tos e, a m. e u.m .pro- surgem. Encetou a cruzada, leve-a
mento .das aguas d'aquella villa. fe��or mt�lh�ente .e applicadissimo, aõ cabo. ,Não'lhe falia:c.ampo para
-No humero dos alumnos da es- �r �co���to �s�rJptor d� ass_um a mondá, oxalá lhe sobeje�a cara

cola do exercito ultimamente pro- p os ml.ltareS,� sendo ass.lduo 7°1- gem- "para se defrontar com tanta

movidos a primeiros sargentos ca- labor�dor da notavel Beoist« � d In- pustula.
deres, com ° vencimento diario e {antena ,onde,,�a p�uc� desênvol- , .

unico de 400 réis, figuram os srs.
veu com supen?r cnteno e profun

HenriqueVaz deMascarenhas, João
deza �e �onheclmentos um estudo

Braz de Campos, José Francisco doutr,mano sobre os .duell.os no

Pires do Carmo e Vasco Braz de exercl,to, estudo que f?l multo ap-

Campos. plau,dldo pelos profissionaes.
.

-Diz-se' que a companhia Lou- E sempre corn p�azes qu� regrs-

letano Silvense 'Vae reclamar contra
tamos esta� rt;Iamfestaçoes sln.ceras

o avanco' pedido pela armacâo de com que la. foora sabem ap�eclar os
atum Ó/¡hos d'Agua. "

nossos patrrctos e em eSl?eclal abr�-
-Foi requisitado pela adrninis- çamos_agora o nosso estlm�vel arm

tração geral das alfandegas ao mi- So Joao Santos a quem, o nosso

nisterio da guerra o capitão, sr. )or�al ta�bem deve 1;lma collabo,

Miguel Victorino Pereira Garcia, raçao aSSIdua e proveltosa.

para assumir o commando da 3.a ,

companhia do batalhão n." 4 da Ribeh·o de Carvalho
guarda-fiscal; em Villa Real de
Santo Antonio.
-Por impossibilidade de {glande

continua a nãó exercer as funcções
do' seu cargo, o sr: Abel Abilio de
Senna Raposo, contador e distri
buidor na comarca de Monchique.
=-Desde I de janeiro a 30 de

setembro dó corrente anno o ren

dimento dos caminhos de ferro do
Sul e Sueste foi de 806.966.'tP33I
réi's ou sejam mais 73.502.'tP848 réis
de que em igual periodo do anno

anterior.
I

�Pela comr.nissão do departa
mento maritimo do Sul (Faro) fo
ram propostos paFa tripulantes do
salva-vidas Ferreira du Amaral,
Emygdio e Francisco Pereira Hy
gino junior.
- Foi colloéado em infanteria

15 o capitão de infateria 22, sr.

Lopo José Aguado Leotte Tavares.
- Foi promovido a aspirante a

official da admistracão militar e

collocado em cavall�ria 2, o sr.

Luiz Auguste> da Trindade ContrêÍ
ras.

Ao sr. dr. Eugenio Arnaldo de
Barros Ribeiro, juiz de direito na

comarca de Lagos, foi concedida
authorisação para gosar 22 dias de

licença anterior e mais 30 de licen-

---

ELEI�OES MUNICIPAES
Damos em seguida o resultado

- da eleição municipal de Albufeira,
que na semana passada hão. rece
bemos a horas de lhe da:r publ,ici
dade.: Falta o de Villa do Bispo,
cuja eleição ficou nulla e logo que
esta se repita, daremos conheci
mento d'isso aos nossos leitores:

ALBUFEIRA

Effectivos:-José Chrysostomo Pe
reira de Paiva, Antonio José Cra
vo, José Antonio de Lima, João da
Silva d'Oliveira Cabrita e Antonio
Marim Teixeira. '

Substitutos:-Antonio Netto Cal
lado, Francisco Alexandre da Pie
dade, João das Neves de Sousa
Ramos, Manoe! José Victorianno e

Franscisco Bernardo da Costa.
(Francácea).
--

REPRESENTAÇÃO
.

O sr. dr. Agostinho Lucio, de

putado eleito nas ultimas eleições
pelo Algarve, entregou no dia 9 do
corrente, ao sr. ministro da fazen
da, uma representação em que os

empregados da repartição de fazen
da de Faro, pedem que seja au

gmentado o quadro do pessoal, que
é muito restricto, ou melhoria da
sua situação economica, realmente
bem precaria.

O sr. dI'. advogou com verdadei
ro interesse as justas reclamações
dos ditos empregados, reclamações
que o sr. ministro da fazenda pro
metteu tomar na devlda conside
ração.

.e

CARLOS FUZZETA
AD,VOGADO

• .1.-", ..... _

QLHAO

JOÃO SANTOS

TITO MANLIO.
--,�

MAESTRO MORAES

Foi reformado 'o mestre de mu

sica de infanteria 6 (Pq�50) sr. Sou
sa Moraes, o festejado auctor de
tantas' composições musicaes que
ahi andam espalhadas e ouvidas

por Portugal inteiro.
---

Antonio Vieira
Morreu o Vieira!
Foi anoticia que a semana passada

me veiu surprehender por entre os

, labores quotidianos da typographia.
E não só me suprehendeu a mim

como decerto surprehenderia a to

das as pessoas de suas relações e

amigos, porque os tinha.ern toda a

provincia do Algarve e mesmo fó
ra d'ella.
Morreu Antonio Can-dido de Mi

ra Escalço Vieira, proprietario e

redactor do pequenino jornalO Pre

goeiro que sahia á luz em Loulé, e

sucC'umbiu a uma doença que ha
muito lhe minava a existencia, ad
quirida voluntariamente e no tra

tamento dai qual soffreu dolorosa
mente.

Deixa viuva e uma filha, com

pletamente desamparadas e com

poucos ou nenhuns recurs6s para
se mante:em. Apenas a filba, uma
formosa merina" a quem seu pae
ensi@ou ã- a'rte de Gilttemberg, po
derá, angariar por ella, alguns meios
de subsistencia.
Antonio Vieira, entrou na arte

typographiça com as primeiras no

ções que eu lhe dei em 1872, na

typographiil de Luiz Mascarenhas
em Portimão, onde se imprImIam
n'essa epoc,a o .Correio do Meio Dia
e Jornal dos At-lisla..� ..Mudando de

pois de cinto annos a t'ypographia
para Silves e indo elf'aii1da dirigil-a�
Vieira acompanhou,me e ali estive
mos durante quasi dóis annos, que
'tanto durou a vida

-

da De{eza do

Povo, periodico da casa Villarinho
ê que suspendeu para dar logar a

outro que se fundou em Faro, O

Progrpsso do Algarve, orgão do cen

tro progressista farense.
Sendo por essa occasião Luiz

Mascarenhas professor do lyceu de

Faro, fez remover a sua typogra"
phia de Silves para ali de accordo
com a casa Villarmho, e convidan
do·me ainda para a ir dlrigir, o que
acceitei, levei comigo o inseparável
Vieira, durando a nossa juncção até
1�'82 em que me separei J.'elle para
vir montar a Typographia Burocra·
tica, de Tavira. Trabalhou tambem

CO,lligo, em Faro, no Diario do Al

garve, fundado por Luiz Mascare
nhas, ma� de pouca duração logo
que eu me- ·ausentei, Vieira, ficou

depois encarregado da officina de

Agostinho Chaves, tambem em Fa
ro, indo mais tarde para Loulé,
quando ali se installou uma typo
graphia para a impressão do Lou

letano, que terminou com a morte
do dr. Lança, seu redactor princi-
pal.

..

Ficou depois Vieira com a typo
graphia, que lhe cederam genero
samente, e para fazer algumas obras
que lhe encommendassem. Em se

guida fundou um semanario para
annuncios a que deu o titulo de

Pregoeiro, saindo o primeiro nume

ro em 4 de agosto de 1898 e, umas

vezes gratis, outras por assignatura1
sahiu regularmente até á ultima

quinta feira de outubro passado.
Como a ,typbgrappia fosse ad·

quirida por acções, ao terminar a

publicação do Louletano; muitos ac-

cionistas o presentearam com os

titulas que possuíam, e dtentre el
les o sr. Sebastião Carpas, concei
tuado commerciante daquella vil
la, que fez acompanhar a sua of
ferta com as seguintes palavras:

«Todos os respectivos accionis-
tas deveriam proceder do mesmo

modo, porque uma typographia .a

quem fica bem é a um typog'rapho,
para nós de nada serve; porque so

mos muitos e é dinheiro q�e�já se

não reembolsa. O meu desejo seria
levantalo, e conte sempre comigo».
E como este, teve muitos amigos

que o protegeram. I 'r� !
Trabalhou immensamente toda a

sua vida e foi um rppdelo como

chefe de familia. ,.

Era natural da villa de Monchi-
.

.

'que e filho do bem conhecido mao.

jar Vieira que fez parte da hoste
de D. Miguel, quando em lucra
com D. Pedro.

De genio assaz folgazão passou
toda a sua vida a rir é a fazer rir
os mais, porque ao pé d'elle não
censentia tristezas. A proposito de
tudo contava uma, anedocta ou um

conto ou mesmo uma partida sua,

que as tinha e boas, . despertando
sempre a franca gargalhada a quem
tinha a sorte de o escutar. Foi um
verdadeiro repositório de facecias.
E apesar d'esse genio galhofeiro

que todos lhe conheceram, foi sem
pre cumpridor dos seus deveres,
probo e honrado, e soube sempre
dedic-ar-me, além d'uma amisade
de irmão, um profundo respeito,
Não soube ser ingrato! "

Descanca em paz, bom discipu
lo, e�celle>nte companheiro e' amigo
dedicado.
A' tua inconsolavel viuvá e de

solada filha a expressão sincera do
meu immenso p es at'. "

Tavira, la de novembro de IgOI.
L

JA YME QUIRINO CHAVES

-"--

JOAQUIM FERNANDES D'AYELLAR
Com prazer registamos as sen

si veis melhoras d'este nosso presa
do amigo e conceituado cornrner

ciante d'esta cidade, cujo estabele
cimento já abriu para a costumada

cavaqueira dos habitues.
� "..

..',

Confirma-se a noticia de ser no

meado capitão do porto de Villa
Nova de Portimão o sr, Izidoro Pe
dro Lages Pereira Leite, 1.° tenen
te' da armada.

./ :I'�O, dia 9 do corrente tomou

posse do logar de. escrivão de fa
zenda d'este coricelho, o sr, Ernes
to Vieira. de Mattos.
-Foi encarregado de dirigir in

terinamente a repartição de fazen
da- do concelho de Loulé o escrip-.
turario de fazenda do concelho de
Tavira, sr. João Rodrigues Gama,
que para aquella villa partiu na

madrugada de segunda-feira ultima.
-Requereu a exoneração do seu

logar o sr. Francisco Antonio No
bre Pereira', juiz de paz do distrí
cto de Aljezur, na comarca de La-

gos. '. ,

- Procedeu-se no domingo ulti
mo, á eleição dos corpos gerentes
do Monte-Pio Artístico Tavirense,
que terão de funccionar no futuro
anuo de 1902. Alguns socios esta

beleceram.lucta á ultima.hora, ven-.
cendo a .seguinte lista : .4ssembl�a
Geral:--J,oão dos ,Santos Parreira,
pres-rden're�Jóão Sebastião Patricio,
João José Bernardo e João Anto
nio de Brito, vogaes; Direcçãe:-Jus
tino Augusto Ferreira, ,presidente;
João Peres Maldonado, thesourei
ro; José

_ Rodrigues Mil-Homens.
João Francisco Leiria e José do
Nascimento Picaneo, vogaes; Joa
quim José do Matto. Joaquim do

. Nasciment.o Rocha e Francisco Go
mes., ,�upplente5; Conselho Ftscat:
João'Pedro de Brito, Francisco Pi
res Diniz e Theodorêto dos Marty
res Rodrigues Mil-Homens, effecti
vos; João Antonio e Luiz Augusto
Ramos, supplentes.

FALLECIlVIENTO
Falle.:eu no dia 29 do mez pas

sado, em Portimão, a esposa do sr.

Francisco José Barroso, digno dis
tribuidor telegrapho-postal d'aquel
la villa e solicito agente da Typo,
graphia Burocrattca a quem envia
mos a expressão sincera do nosso

pezar.

THEATRO
Está contractada uma compa

nhia. de zarzuella, hespanhola, pa
ra

.. q�atro espectaculos, os quaes
serão opportunamente annuncia
dos.

Cbegou a Tavira no dia 6 do corrente o sr. dr.
Tbomaz da Silva Leão. distincto tenente-medico
d'¡nfanteria 4.

Está em l'ortimão o sr. Serrea Prado.

;I{

Regressou d'Albufeira � Tavira o sr. Joaquim
de Mendonça e Mello Trindade.

:k

Com a sr,' D. Sopbia Pinto lla$to acaba de

consorciar-se o sr. Jos¡\ Ferreira Marques, iLLus

trado professor da escola industrial "Pedro Nu

nes», de Faro.
:k

Em motivo de serviço veio na semana passada
ao Algarve o sr, conselheiro Justino Teixeira, di
rector dos caminhos de ferro do Sul e Sueste_

:.k

Regressou do Algarve II Lisboa o sr. José Joa

quim Coelbo de Carvalbo.

:.k
Na companhia de sua familia retirou já d'Olhão

para a capital o sr. dr. José de Padua.

;I{

Encoqtra-se em Portimão o sr. Ignacio Basto.

*-

Regressou da capilal, no domingo, o sr. Luiz
Arnado.

Acompanhl&do de sua esposa escontra-se desde
ha dias cm Silves o sr. dr. Francisco Roberto de

Araujo Magalhiles e Barros, deputado eleito pelo
Algarve nas ultimas eleições geraes.

,�

Com sua extremeeida esposa retirou hontem

para a capital o nosso estimavel amigo, sr. José

Parreira, da redacção do "Correio da Noite».

j(

.Regressou a Faro o nosso querilo confrade Ja
cintilO da Cunha Parreira.

Fazem ànnos: hoje, 'o sr, Jtillo Dalliel-Gil Pcs-

..----------------------------��--------------------------------------------------------------------------------------------------�---------

Tf��l �f r��TU�ll
E' o livro d'urn verdadeiro poeta

portuguez, "escripto para ser lido
por quantos sabem amar a sua Pa

tria, por quantos ainda teem fé no

completo resurgimento d'esta liqda
terra lusitana,
Falla de -tristezas e de glorias,

das mais carinhosas lendas de Por
tugal� e evoca, na saudade do pas
sado, toda ,a alma extraordinaria
d'este bom povo �e poetas e Ma
rinheiros ..
Um elegañte volume com capa

illustrada.
.

Preço 500 réis
Liyraria-editora de Antonio Fi

gueirinhas 73, rua das Oliveiras, 77
Porto.

Envia-se tambem, franco de por·
te, a quem enviar a respectiva im·

portancia á administmção da Mala
da Europa_, Largo do Conde Barão.

50, Lisboa.

---

«FERROADAS)

Com o titulo que estas linhas en,

cima, vem Ludovico de Meneze's de
lançar no mercado litterario ,O:-pri
meiro d'uma serie de fólhetos tm
que, de tempos a tempos, se' pro
põe autopsiar a vida patusca do AI·

garve.
'

Apropriado e bem, é o nome com

que o apreciavel e progressivo es·

cripto�r baptisou o seu trabalho. A
vida algarvia carece de ser autopsia
da, de maneira a sacar,se·lhe das
visceras o que a infecta. E de to·

das as terras que constituem o ar

caboiço da nossa provincia natali

cia, Faro, ¡;t capital, tem o in(on
testa vel direito da primazia no san

grar da lanceta. A' tout seigneur ...
Depois duma breve notula apre

sentativa, abrem as Ferroadas com

o perfil dum dos caracteres mais

probos da capital algarvia, que me

recidamente estimado e' querido é.
O perfilador é Santos Fonseca, o

que tanto monta dizer, que a factu
ra do rapido. é requintadamente ar

tistica.
A seguir, temos: Rompe ou não

rompe. Essas paginas são magnifi
cas de observação e dão a nota do

quanto nos pequeninos meios pre
valecem as futilidades. Ludovico de
Met:lezes começou bem, crava, com
felicidade, o ferrão nesta chaga que
gangrena Faro-a adoração pelos
trombones. A musica é o !:eu frac

co, possuil-a é a sua grande aspi
racão. D'ahi o pouco progredimen
to 'da bella cidade, porque os poli
tiqueiros sabendo-lhe do pêco, a

incensam de continuo, de musica
celestial. Mas que extranhar? J á o

grande Camillo, que facturou tan
tas paginas �mmorredouras, ó dis,
sé �-6 Somos l,una raca d'iristru

.mentistas, desde o figie ao ,birim-
'oauD.

.

_ Vae brevemente ser aberta á

exploração a estação do caminho
de ferro em Silves.

,

- Foi nomeado para o conc.elho

superior de obras publicas e minas
o sr. conselheiro general Joaquim
Pires de .Soasa Gomes.
- Pelo ministerio dos negocias

estrangeiros foi determinado que o

actual encarregado de negocios sr.

conselheiro Sebastião Rodrigues
Barbosa Centeno continue gerindo
o consulado de 2.

a classe no Ha

vre, como ccinsul de 1.
a classe su

pranumerario.
_ Foi nomeado professor interi

no das cadeiras de geographia e

historia do lyc�,u de Beja, o sr. Jo
sé Nunes de Faria, tenente d'in-
fanteria 17. .

� E' excellente a novidade' de
azeitona em Beja, vendendo-se,
propria para conserva, a 360 réis
o alqueire.
- Para o lagar de secretario do

lyceu de Faro, vago pela exonera

ção do sr. João Rodrigues Aragão,
foi nomeado o sr. Carlos Augusto
Lister Franco, professor do mes

mo ly.:eu. .

- Foi approvavo o termo de ad

judicação, a favor de José Mendes
Tangarrinhos, da empreitada de
execucão dos trabalhos e forneci
mento'de materiaes para a conclu
são do dique do esteiro da Carras
queira, do lanço de Villa Real de
Santo A.ntonio a Castro Marim, da
estrada districtal J 92, Mertola a

Villa Real de Santo Antonio.
- Effectuou-se na segunda feira

em Portimão a feira de S. Marti
nho.
- Não se confirma a noticia re

lativa á nomeação do sr. Pinto
Goulão para o logar de capitão do

porto de Villa Nova de Portimão.
-- O sr. dr. Lourenço Ayres de

Mendonça, juiz de direito da co

marca de Villa Red de Santo An
tonio, foi authorisado a gosar 13
dias de licenca anterior.
- O sr. M'anoel Joaquim Ferrei

ra d'Almeida, foi nomeado agente
do Banco de Portugal em Faro.
vaga dad<-l pelo fallecimento do sr.

Antonio Pereira de Mat�os.
- Foram callocados no estado

maior �da arma os capitães de in
fanteria 15, srs. Carlos de Almeida
Corte Real e Antollio dos Santos
Fonseca.

.



1108 e SUl estremecida ñlha, sr." D. Esther Pessoa,
amanhã, os srs, D. Manoel'Solesio Pronstroller e

Joaouim Barret Trindade; na terca-feira, a sr.·
D. Maria Sebastiana d'Araujo Ribeiro ..

,I::,
Na companhia de sua esposa, partiu no domin

go para o barlavento da provincia onde Coi em

viagem de recreio, o sr. dr. José Ribeiro Casta
nho.

---

Em companhia de sua esposa e sogra partiu na

segunda-feira para a sua propriedade de «Is�aChristina» (Figueirita) o sr. D. lilanoel Solesio
Pronstroller.

Partiu na penultima quarta-feira para Lisboa o

sr, José Pedro Fernandes, correspundente do «Se
culo» n'esta cirJade.

LUDOVICO DE MENEZES

f£f1t10/tD/tS
SARIU O 1.0 VOLUME.

�ILVES, 12/6/901
Depois d'alguns �ias de agitaç.ão

politica, os partidarios do sr. Hin
tze e do sr. João Franco no con

celho de Silves, chegaram a um ac

cerdo para a eleição camararia. E
assim ficou resolvida uma questão
que poderia trazer graves cons�
quencias para os contenderes mais

ferverosos e de mais valimento dos
dois grupos, todos pertencentes a

uma illustre e antiga familia em cu

jas veias corre o mesmo sangue ge-
neroso e altivo.

-

E' preciso estarmos f6ra d'estas

que�tões da polit_ica aé�u�l, 'para
avaliarmos com' irnparcialidade e

são criterio a parte util ou moral
d'estas luctas locaes, que são o ve

neno da vibora contaminando fa
milias e amigos que jamais deviam
separar-se por ideaes mal ddin.id�s
e rivalidades alheias. Eudesejaria
ver toda essa actividade e valôr po
litico d'esre nobre povo algarvio en

caminhado n'urn unico ideal-no
engrandecimento e progres�o d'es
ta bella provincia ou Reino dos Al
garves-de tão bellas e honrosas
tradicões historicas!
D'outra fórma vamos na onda

caudalosa d'uma nefasta politica,
acompanhando o mal geral de que
enferma o nosso reino, concorrendo
para com ella nos despenharmos no

abysmo da desnacionalisação d'este
pobre paiz digno d'outra sorte.

Cá estou eu ta:r.bem a descam
bar em geremiadas. '

Thomaz Ribeiro disse algures:
«Isto de dizer ou escrever phrases,
que vemos con: muíta. magua ,dia
a dia reproduzIdas na Imprensa de

Portugal: taes como po�re patria I

infeliz nação, desditoso patz ;-sobre
denotar falta de brio e'de virilida
de, por ser só lamento que depri
me, e sobre denunciar mingua de
patriotismo, pois que o exemplo de
«Cam» mostrando as vergonhas de
seu pae não é para ser seguido, é

pregão de aleivosa mentira. Con
senti que vos diga, homens de po�
ca fé e de duvidoso pudor, atra_ves
da distancia que nos separa, _ que
se de alguma cousa a patria é po
bre é dos nossos brios! !»

Com esta tirada de mimoso poe
,ta findo esta carta que já vae lon
.ga e maçadora.,

�(Corresp��dellt�)

A�T��m PtHtm� Htl�
ADVOGADO

RUA DA CONCEIÇÃO
(VULGÓ DOSRETROSEIROS) 149, 2.)

LISBOA

REGISTO

A'quelles dos collegas que a!navel
mente satisfizeram � nossu pedtdo de. •

permuta, apreselltarrt0s a expressão sin
cera do nosso agradecimento.
A Ambição d'um ¡·ei.
A Companhia Nacional Editora

começou de publicar este sensado
nai romance historico, genero tanto
em voga presentemente e para o que
nosso publico parece dispensar par
ticular affecto. A amb,:cão d'um rei
deve-se á penna do bnlhante es

cripto!' Eduardo de Noronha, o fe
liz traductor do Quo Yadis, ediçãoda mesma casa edictora. Vejam os

leitores o annuncio d'esta obra, que
publicamos' adiante.

_
" l'.

__,I!I__--

Foram concedidos 30 dias de li
cenca ao delegado de saudo de Fa
ro, sr. dr. Frederico Lazaro Cór
tes.

- Foi approvado para ajudante
privativo do conservador da co

marca, o sr. Francisco Xavier de
Mendonca.

- Foram nomeados conegos da
Sé de Faro, os preebvteros, srs.

D. Miguel José Carlos da Cunha
Silveira e Lorena e Bernardo Ca
brita, que eram beneficiados da
mesma Sé.
-Pensa-se em pôr novamente

em laboração a antiga fabrica de
lanificios de Monchique. Carecen
do-se, para o cons�guir,. do cap:t�l
de IS centos de reis fOI este dIVI
dido em acções de IOO,'¡'pOOOTéis que
tem tido bastante distribuição, at

tenta a promessa lucrativa da. nova
empreza. Quaesquer esclarecirnen
tos sobre o assumpto pode daI-os
o sr. José Marques Carneiro Junior,
d' aquella villa.

MfRCADO OE GENEROS
TAVIRA

DIA IO DE NOVEMBRO

Trigo ........•.•
Centeio. - ... " ..

Feijão ... _ .• ' ..••

Feijão careto.....

Ervilha.•. , .. o· ••

Aveia'...••..•...
Fava .

620 14 litros
500» Jl

I,'¡'p400 18 })

800» II

480 Il Il

400 » »

800 20 »

600 )l l)

500 JI »

Para ,as crianças. _.

ED�.:AL .

Um remedio que as torna . A Canara MumCl�al uo Coticelno
robusta e sadias,

Ae 11a'YI'raAA crianças frequontemente odoe- U
cem sem que haja causa apparante.
Muitas vezes vê-se os filhos de paes
os mais abafados, providos de tudo

quanto o dinheiro 1:088:1 comprar,
quasi qu,� esvanecer diante dos olhos,
e em Lreve, ueduzir-se a um estado
(1" -xtenunção extrema,

Pv.Iiuios a vossa attenção para o

seguinte ccnunr-nicnd o :

L;\l,(;O no CA1Dro, Va,LA no CO�.DE.
Eu. abaixo assignado, ntiesto e certifico

em como lendo urna menina. TIH'I'eza, de
4 all nos de cd.idc, roi fl.t:1ea<.h pela coque
Inche. e que esta perl.inaz doença se pro
Ionzou durante o periodo do � anuos, sem

qu: tivessem C'�rl!rança r!'.eHil ser curada,
apeznr do n.urtos reTn�:(HOS q�lC tornou.
Felizmonto tendo visto n03 jornaes os

muitos attcslndos da efficacia da EJtIVl,S}).()
DE SCOTT na cura de muitas ?�ell)as das

crianças, resolvi também ministraba a

minha quorida filha, reconhecendo logo no

THEREZA DA CONCEIÇÃO.
fim do primeiro fraseo algumas melhoras.e
conseguindo a cum completa ao cabo de
breve tempo. Por isso, como pae, não posso
deixar de patentear-lhes o meu eterno

,rcnonhecimento, e ao mesmo tempo aco�
selhar a todos os paes o uzo d este tuo
benefico como eficaz remedio como é a

EMULSÃO DE SCOTT.
•

Recebam, pois, Vas. Exas. os meus sin-

ceros agradecimentos. .

De Vas Exc atto e obro
l\fAI\OEL FRANCISCO_

DA CONCEIÇAO .

Quando a criança commeçar a

definhar ajuntae uma pouca 'da
EMULSÃO DE SCOTT á comido usual,
e vede quão depressa é_detida � ma�'c�da cloenea_ A EMUT,sAO DE SCOTr e

Illi;. fOl'�a unica de oleo de fig-ado dEl,
bacalhau ,com bypophosphitos de cal
e sod'1. E muito saborosa tomando-a
as criancas como qualquer ·dôce, O

que él ainda mais imp.ortante � qu� a

EIIIULSÃO DE SCOTT aJuda a (hg�stao,
e em nenhuma outra forma senao na

legitima RlIfULSÃO DE SCO'l'T pode
ser ,tomado o oleo ,de figado de ba
cal ban com l'esilltados tão beneficos.
A verdadeira El',fUI,SÃO DE SCOTT
traz à Dos�a marca de fabrica d'um
homem segurando sobre o hombro
um gr'ande- peixe. Certificae vos que
compraes o artigo genuino, e recu;:;ae

qualquer out.ro,
.--------

AlUvio de T.·Jstes.-Livro
de versos de Antonio Corrêa d'Oli
veira. Oflerta do auctor.
D'elle nos occuparemos na nossa

secção Cl'it)O Litterario,

O PhUa.omooico Portu
gllez.-Começou a visitar-nos esta

excellenre publicação musical pro
ficientemente dirigida pelo sr. A.
Ribeiro de Couro, da Figueira da
Foz. E' uma publicação que se r�
commenda a todas as bandas, phi
larmonicas e sociedades musicaes
do paiz, pois constitue, no fim do
anno, um selecto repositorio de val
sas, polkas, ordinarios, mazurkas,
etc. composições quasi sempre OrI

ginaes do sr. A. Ribeiro de Couto
que tão apreciado é no seu meio
artístico,
Gil Braz.-Mais urn numero

recebido d'este apreciado quinze
nario da capital, particularmente
affecto a cousas de theatro e que
geralmente insere photographias
dos principaes artistas nacionaes e

estrangeiros .que pisam os palcos
da capital. Traz tambem versos e

prosas de novos e velhos, em ac
côrdo.

- *

Por carencia d'espaço, nos obri-
gamos a reservar para o proximo
numero, algum original d'esta se

cção.
---

Das provincias do paiz
Era a nossa, coitadinha!
A mais pacata e feliz: .

Ninguem, ao vel-a quietinha,
Mettia cá o nariz.

Um reino de phantasia
Este Algarve ameno e dôce!
Tudo o que aqui se fazia
Por mais nefasto que fesse
Ninguém lá fóra o sabia.

Da villa á maior cidade
Tudo tinha o seu enguiço
E a sua brutalidade .•.
Mas dai a á publicidade]!
.. .'stavam na tinta p'ra isso!

Havia o orgão, d'o.lhão
Com canudos retorcidos,
E que o sexo fraca�hão
Dizia dos seus mandos
Por lhes caber C7m acção.

Havia o genio márau
D'esses carecas, no pêco
D'um 711ngá-gá bom ou mau

Só pra dar com elle em secco

Ou n'aguas de bacalhau.

Tavira tinha a questão
Da Penhonha GO Casébrt
E a lenda do mariolâo
Que andaódo na procissão
Jogou com a cruz á lébre-

Contra os.de Lagos, a rôgo
Inda direi, como um raio
Luzindo em chispas de fôgo,
Da dita Lagos o Maia
Dando ás de Villa Diogo.

Pois todos estes revezes

,
Que ,a patria desconhecia

'

, Vão sabeI-o õs portugu�zes
Em prosa aliada e bravIa
Do Ludovico Menezes.·

Ferroadas!... sem tardar
Vão assignl-as ... caramb� ! ...
Custe lá o que custar.

Pois quem as não assignar
Dançará na corda bamba.

CHRYSO.
--"_W,__

Monumento ao Poela candor

,I .. Ianoel A hes
Subscriptores:

Thomaz da Fonseca .

Mayer Garção .

João de Barros .

Joaquim Gomes•. ··c .

Simões Ferreira "

Domingos d,e Castro .

Lopes d'Oliveira .

Antonio Santos .

João Lucio._. -. :: _.

Marcos Algarve .

B. P ; 0 .

4;¡'/JSoO
500

¡,'¡'pooo
500

J,'¡'pooo
500

¡'';!pooo
¡,'¡'pooo
l,'¡'pOOO
¡,'¡'pooo

500

Milho ..••.......
Cevada...•..•.. -

------------

Directora-)r1aria Ve/leoa

AMBIÇÃO D'UM REI
ROMANCE PORTUGUEZ

ORIGINAL DE EDUARDO DE NORONHA
ILLUSTRADO A CÔRES POR

.M � NUEL DE MACEDO E ROQUE GAMEIRO
A distribuido nas provincias se

rá feita quinzenalmente a fasciculos,
contendo 7 folhas ou 56 pagina s e

uma gravura colorida.

CADA FASCICULO 120 REIS
Os pedidos ?'as�ignatu.ra }?odem

ser feitos á Secçao EdItorIal da

Complmhia Nacional Editora, Lar
go do Conde Barão, 50 Lisboa, ou
aos seus correspondentes.

CASAS

FAZ PUBLICO:

O-UE nodia 20 do corrente mez, pe
las 12 horas da manhã, ás portas

do paço d'este concelho se ha de pro
ceder em hasta publica e a quem
maís der, á arrematação das seguin
tes receitas do municipio a cobrar no,

proximo fnturo anno de 1902.

Taxas do mercado municipal
Taxas do ,).0 ramo dostm-

poSIOS indirectos, ba-
se da licitação.....

Taxas do 2. o ramo dos im-
postos indirectos. ba 3.5466500
se da licitação ••••

Taxas do 9. ° ramo dos im-
postos indirectos, ba-
se da licitação ....

Taxas do 12.oe f3.oramo
dos impostos indirec
tos, base da licitação
Paço do concelho de Tavira, 5 de

novembro de 1901.
O presidente,

João Possidonio Guerreiro.(5777)
--- ----------

ANNUNCIO
José Bernardo VizetLo, administra

dor, interino do concelho de Tavira,
em exerciclo, por Sua Magestade El
Rei a Quem Deus Guarde, etc. etc.

FAÇO SABER que, pelo espaço. de
20 dias a contar da 2.a publica

ção no jornal d'esta cidade O Heral
do se acha aberto concurso para a

ar�ematação do sustento dos presos
indigentes da cadeia civil d'esta mes

ma cidade. cujas condições 6 clausu
las do sustento dos presos se acham

patentes na.administração do conce

lho durante o praso acima marcado,
e a� propostas serão feitas �m carta
fechada dirigida ao Meretissimo Pro
curador Regio ou Administrador do
Concelho n'esta comarca, sem .qual
quer outra. designação, signal ou

marca extenor.
E para que chegue ao conhecimen

to de todos se passou o presente e

outros de egual theor, que vão ser

affixados nos loga:-es m,ais publicos e

do costume, e publicado º� confor
midade com a lei. Tavira 12 d'e no

vembro de .mOL E eu, Alvaro Men
des Torres, secretario d'esta admi

nistração, o subsc!'evi.
(õ778) José Bernardo Vizetto.

, RECISAM-SE de 500 a 600
P quintaes de lenha de. alfarroba
e oliveira posta no hospItal do Es

pirito Sa�to d'esta cid�de. Trata
se com -o psovedor Joao Chrysos
tomo da Costa �implicio. (5.780)

A D U BO' C HJ M I C O

DE superfosphacto dl:l cal .d� 18 %,
vende-se posfo em Tavira ou em

Faro, pelo preço da factura.. �.
Trata se com Justino Ferre!ra 0':1

na casa Faléão, Tavira. (5774-)

CHARRETTE
VENDE José Falcão Berredo.

(:i776)

CONSULTCBIO MmDl CO
DR. Alexandr,e Pereira d'Assis, dá

consulta todos os dias das' 10 ho
ra's da ma�hã ao meío ,dia. Rua Ser

pa Pinto n.o 33 (vulgó rua da Gar1êa)
Faro. , (5744,),

Somma. '. .. J 2,;¡f)500

PRIMEIRO VOLUME:

COR DE ROSA
(CONTOS PARA CREANÇAS)
A Bibliotheca Infantil, destinada a

recrear essas deliciosas cahecinhas
loiras, que fazem a poetica alegría da
cada lar, não se apresenta em ares

de velha pedagôga, não traz na sua

bagagem a farrapice da. pretenção.
Muito sorridente, muito carllIhosa, co
mo convem, a uma boa e devotada
amiga dos pequeninos,. e,ll.a �ão quer
outra coisa qlle não seja IOslOuar-s.e
docemente no espirito dos se_us lel
io"sinhos, desviar-Ines' ro,r momentos
a attenção dGS fatigantes trabalhos es

colares, prepará Jos, por meio de um

aproveitavel e confortado des?an,ço
para a continuação da labuta diana,
onde reflorirá, de qualJdo em .quan
do a recordação da historia lida, dos
ve�sos decorados, junto da mamã, á
hora repousada do serão. A's mães
amantissimas recommendâmos esta

publicação, segura dos attrahentes re
sultados que ella produzi!'á no el'-pi
rito dos queridos pequeninos.

CONO/CÕES DA PUBLlCACÃO
> >

'Contos populares, ouvidos aqui. e
acolá, ou simplesmente pequenas Ills
torias creadas peja iovetüiva da dire�
elora d'esta publicação, a Bibliotheca
Infantil fará sahir um �olum� por an

no dividido em 12 fascIculos IOdepen
de�tes, de 24 paginas cada :fasciculo.
em formato decimo-sexto, Impressos
nitidamente sobre finissimo papel.
Publicar-se-á regularmente um fasci
culo por mezo Cada velume terá seu

titulo differente, sendo (Jô.· de 1'0-

sa o do primeiro.
.

CONO/CÕES DE ASSIGNA TURA

A �ssi;natura far-se-i por séries
de 6 fasciclllos, ao preço de 360
RÉIS cada série. O volume comple
to (t2 fasciculóS), para. os não assi
gnantes, custará 900 RElSo

REDAC�IO E ADMINISTRA�IO -"SERPA

SEROES
Publicacão mensal a 200 réis ca

da volume. Assigna-se no estabe
leciinento de

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
- -........,.

, '

TA!VIRA
...,_ --�.,;¡,.. .. --......_ _�....,¡ �

Vej<\-se o;numero speclm,en quç
e�t� patente n'e&te e�t,abel�,�imento.

VENDE-SE uma casa· na rua de
'S. Lazaro com 6 divisões, 2

sobrados grandes, varanda e guino
tal com porta para a rua de S. Pe
dro. Quem pretender dirija-se a

Manoel das Dôres, rua da Asse�a
-Tavira.,

,

_

(5779)

�
I.iIt, ,

C,ASAS
,

-

I,
r • -

VENDE-SE uma morada, terreas.
com 8 compartimenlQS,e um bello

quintal com arvoredo, situada no Lar

go do Carmo, d'esta cidade. Q?em
pretender dirija-se ao seu p�opfJet�
rio, José Vaz Ribeiro d'AboIW" resI

dente n'esla cida.de. '(577.5)

'" t ,.



PIPASIl, , n =1 "c.tf&

M U L H E R

l,qOlle�:�:�::��,�;,��::�hores,�1 DE i��de, viuva, que não tenha fa-

, '.J' auctpres' :1 milia, que seja fiel e de bons cos-

I
lumes; precisa-se. Carta a D. Catha-

m
Publica-se u�_l'°lllanc� por mez riria Caiado. rua João de Deus, n."

�" " .
Preço 200 r éis] 4,6:; em Fará.

]IE' aempresa queem Portugal offe-� ..,....;..:�.,---,_--'-'__'_'---'�-;-J-

� rece melhores � mai?res�oru-·, 1 \�, Alfarro�a amenooa e' figo' ¡
1" ,:.:�%�e�s:'�,ht ';, t ... :.'

o ro�a em caim
11';¡; R U'TH r
lÀ'dm,ir��e.1 éom¡nce d� L �F A RGUS�!
� traduccão õe ANNIVAL

1

'

, "PASSOS �
A; :��d�'�m íÓd�,S' àSJiVl�a,l,'ias e 'kiosqu'es �I[i e em casa do i

Centra 'de' pÓblihações de It
I ARNALDO SOARES-Æditor�1'

PRAGA DE D. PEDF/O-PORTO ![

�
>

Agen��isboa "�
]\ LIVRARIA JOSE BASTOS W
m RUA GARRE I'T, 7� ![
m�T" -';�=�1ll

, DE

José �lai'ia Paulino
Fernandes
Encarr.ega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua induslria ;

jazigos, camp-as, ornamentos,

VENDE-SE uma courella de terra espelhos, banheiras, bancadas,
de seme,ar, com vinpa, amendo- marmores para moveis, elC.

eiras, fig;uelras e arvores mimosas,
no sitio de Matto d'Ordens, fregue- Deposito de marmores nacionaes

zia da Conceição. Quem preteñder
'

, t' e estrangeiros
dirija"se a ,Antonio da Luz Barbu-

'_

'LARGO DO CARMO
do, no mesmo sitio. (1)738) 11>640) Fal'o

Ci.VALLO rAnA ucmNDA

C A I X E I R O E M A R � A N O'
PRECI5AM-�SE- 'pata o estabeleci

mento de ferragens e quinqui
lharias.

FRANCISCO JOSÉ PINTO VENDEM:-?,E -4 mora1das no largo
do Jeremlm. Quem -pretender,

(5739) FARO deve dirigir·sé á sua proprietaria,
, Maria das Dôres Calleça, rua da

F,UNILÀRI�', FERREIRA AAvJeU1�:N;EavDE PHARMACIA) CLN�UlTORIŒ DENTlRIO
RUA NOVA GRANDE'N.o 38 -

¡ ·v� r ':!rARO ,

TAVIRA

-------_., --------

o LATEGO
Revista de 'Critica ás' lettras, ar

tes, politica e costúmes portugue
zes, redigida por José Agostinho e

Antonio Figueirinha.
-

PRE-ÇO 50 RÉIS
PeRTO

Biccioôúio HomorllOnQlogito
" 'DA

Lin-gua Portuguesa
(Ou das palavras que tendoo mes

mo som se escrevem differentemen-
te)'

'

El o primeiro, n'este genero que
se tem pubíícado em Portugal.
Está' em harmonia com os mais re

ce:ó1tes trabalhos ortt¡oe�ic;!s, glotolo
giC0�, or[hogr?phicos, etyl1lol<rgicos,
liugnistíco$, 'onómatologicos e logote-
chn�cos�

,

: .

PREÇO, 1>00 REIS

Livraria Ediloi-a de Antonio Figuei
rinhas-PORTO.

-�----_ ... _--

LECCIONAÇÃO
ANTONIO MENDES MADEI-

RA,
_

professor particular ins

cripto no Iyceu de Faro, explica
math,emaJica e outra3 disciplinas
do curso dos lyceus. Tambem re�

ceb� alumnos. Faro, rua de Serpa
Pinto, 2S_:_ J.o' (1)733)

C'OURELLA

VENDE-SE um 'mont.e composto d,e
, vinba, ol-iveiras, alfarrobeir3-S,

romeiras,> 'lar�'njeiras e'ler.1'a, de se

mea'r com"a.gi�a denl-ro, no' sitio do
Maro,o, freguezia de Santa, Catharina.
TraIa-se' com ,seu dono Faustino Ma-
•. .lo J'

.

1

rlanno, morador no mesmo monte. '

(1)71>0)

MANDADOR
O,FfERECE·SE um, para deitar ar

mação de atum em qualquer lo
cal, no Algarve ou Hespanha. Trata
se com José da PaJma florta, no. &i·
tIO da Foz, freguezia de S. Thiago,
em Tavira. ,; (5741)

Dirigir propostas fle venda a João
Bentes Soares Castel- B, anca, commie
saria em Villa Nova de Portimão.

Recebe tamhern propostas de veo

da de sa; dinha e carapau em conser

vá, e fornece lodo (! mate. ial para
fabricas de conservas.

Bepresemação de varías casas na

cionaes e estrangeiras, para venda
de machinas agricolas e índustriaes
adubos e productos chirnicos, -rugos
para armações de pesca, etc" e com

pra de todos os productos do Algar
ve. '(570n)
r

VinllO� �a Real Comrann,ict Vinj-
cola ao NOlite oe 'Portugal

VINHOS DO PORTO'
» DE MONSÃO ' ( VER-

» II AMARANTE \ DES

» ESPUMOSOS, ESTY-
- LO CHAMPAGNE.

- A' venda no estabelecimento de

JOSE C!NTENO & C. A
TAVIRA (5689)

VENDEM-SE seis medindo cada uma

DE .J�'
600 litros pouco mais ou rnenos-

l:I III U' "
' a�eíte.ir"s mas já avinhadas de" 3" (,! \�

j� � ava ,ti A �'D_,C j' � O M I', N"._,'��U E Z, '� O.,M m ,Z
.

:", nOlJ�Na administração d'este jornal
,

- -
! se diz.

.

(57t6)

GBANDE LOTElfU Do N,�T¡\rv��!sR���::A
Extracção a 21 de dezembro. de t901; - � DE boa 9.ualidade, Ú 5 kilos a 30,

. ,

.
,

-

s ,

700 reis, de 30 a 60, @60, de
Consta esta grande loteria de 6,800 bill-etes e do capital ro '60 a �OO, 640. ) ,

de QUATROCENTOS E OITO contos de réis I Satlsfazem-se encommendas para
.

tedos os pontos do reino, assim .corno

O CAMBISTA TES'TA tem um sortim'ento especial e também de ceras brancas nacionaes
,

_ ,

I extraordinario para satisfazer e estrangeiras de 50 k. para cima"
todos os pedidos, não só de particulates como de- revendedores. e

J � r. V tt.t,1ft,DJ\S
p L A N O 32 R, DOS -CAVALLEIROS 34

) 503 premios de . • -, 120$000
-

LISEOA (5585)
, 2 app ao 1.0 premio • • 750¡llOOO

: ':: :: �:::: . . ������� CAIXEIRO
9 » á dezena do 1.'0 premio. 135i1l000
9 » á» » 2.°» 135,£000
li » á» » 3.° » • 135$000

67 premios) ás termíuacões da

�nidade e d'úena do t/premio 135$000

· ".

S rPA T A R I A
. ,

,

I' ,

- .

VICTORIA
COMPRA-S� em bom estado. J. N.

Madeira, rua João de Deus, n.
o

46, Faro.

PRECISA-SE
D,uM homem para dil'ijir uma lavou

ra, que tenha familia e saiba es

crever o bastante para fornecer os

apontamelltos dos trabalhos. Entell
der com Abílio Bandeira, em Tavira.

(5740)

otocina oe ca;ntciro e e�cul�tura

�ANCISCO ESTUDÂNTE al·
I' lugà urn cavallo para a moen-

da de azeite, Ta vi'ra.
'

-- --,--

CASA
VENDE-SE uma na rila d'Asseca

com 'o n.o 33 de policia. Qllem
pretender dirija-se ao seu dODO�JIl'Sé

Rodrignes Gomes Centeno. (5717)

:

• G .: r '_. EM ,- -.

'" , ;'.
."

" f! J
r :,,'"'11' " ,r'_

r VILLA REAt DE SANTO ANTONlb'
N'esta officina se adniiltem offíciaes, .garantindo trabalho em todo o

tempo, em verão e inverno;' - � ,_,.� '.

Preços por que se pagam 'as obras: j d¡ :)".
,

f
-

Obras de homem ponteado, 1. a finG'. . . . »Ó» ,�,., 600 .réis, loja , J �)
ll'

, ,
P » '; » l) II 1/2 partelaíra . 70P II ', l)', ,(, j

» l) II vira encostada ,» . » Q ".! 4.1il0 II » ,

II II l) l), .: ll� II » •• t4Q II entrefino. laja
II II » l»)

• •
'

.' 400)} fi no II

» l� II ll'� '» 1/2)l • 360 II grosso ».:

J) II senhora á vira trabalho de 1.a• .,600 II encommenda
» l) l) »» » » , »

� : .: .',. 500 II loj a
II II » -a prego » »»..... 400 ) .encommenda
» » l»), » »'»»,): .r • ;: • 300 » loja

Os mais trabalhos extraordinarios preços convencionaes.

J

(56.93)

1 premio de •

1 » "

1 " "

1 » »

1 » »

2 » »

to » "

to » »

50 '" »

HiO: 000$000
25:000illOOO
1 O:OOO�OOO
4:000$000
2:000$000
1 :OOO�OOO
<1.00$000
300g3000
200illOOO

PREDIOS E FOROS
VENDEM,SE n'esta cidade e'¡¡rre

dores, alguns predios Urbll110S,
rusticos'e.foros, constituindo um bom

emprego de capital, pelo preço COli·

vidati�o. das ll'ansações. Esclarecimen
tes presta-os o. proprietario do HOlel

Tàvii'epse. (1)755)

C!ASAS

----....---:--�J"
,

:,P�EÇOS Dezenas: "lO numeros seguidos de

Bilhetes a. 60�000 Bilhetes a .

.

600�OOO
Meios a. .' 30�000 Meios a • . 300�000
Quartos a. 1 1>�000 Quartos (1 • 150�OOO
Quintos a. 12¡$000 Quintos_ a , '1208000
-Oecimos a, I' 6,�000 Decirn0S a • 60�000
Vigessimos ,a . ,

.

38000 Vigessimos a - 308000

Fracções de 2�500, 26100 '18600, 'I�OñO, 540, 330, 220, HO, e 60 réis.
Dezenas: 10 numeros seguidos em fracções de 21>�000, 1 'i�000, M400,
3�300, 2flj200, 1�100 e 600 réis.

Para a pro:vincia e ultramar accresce o porte do correio

Estes p��ços são garantidos até 15 de dezembro
•

JI o¡ ¡ I ._ f ' �
, ...¡: ...

()a�bios, :�c0s melhores, �fferece esta casa por libras, ouro por
tuguez. notas, moedas estrangeIras, cheq�es ou letras á vi�ta_ ou go Id
sobre qualquer pI;aça estrar.geira. , '

Papeis d.e cl�ed!to :-S�mpre ?S melhor�s preços para compra
ou venda de mscrJpçocs e ma¡_; pepels de credito', que tenham cotacão
na bolsa.

.
>

,

Desconta juros internos e externos, vencidos e a veneer.
�( J. I, u, '. ¡ '1'

Esta casa satisfaz ,com a ma�ima prol�ptjdão todos os pedidos que
, venham acompanhados de suas ¡mp,ortanclas em vales, letras ou ordens
sobre esta praça 011 q,uaesquer valores de prompta realisação.

,

. ",,-'

Descontos ao revend.ed·O,·¡'es' n,

Pedidos ao cambista
t'

JOSÉ RODRIGUES TESTA
! ,,'

I �.6, Rua dos C_apeUist�s, 140

I 'i

u(5760)

A O S FAZE N D EIR O S 146,Loandar. Collocadentadurasartifi-
_,'

CUles, para, a -masticação. Limpa ,II pe-

DÁ-sE gratis o chão d'uma propria- �r,a" ob_lura �s cariados, (chu�ba).
, dade de sequeiro, ,proximo a S. Extl acçao facll de de,ot�s e raizes,

João da venda; para poder semeiar r,onstrrre paladal'e� arllficlaes e lo.d.o.s
(80 joeiras) e casas 'Para morar e al'- o.S lraba��o� relativos a �sta especla

gum gado para crzear, e -mais..r�nta- lIda,de. la,.pl eços rasoavels. (5615)

reenn;e�U�i;ij!S��.�r��z:'��ã��emD���� BAG A D E S A B li G li E I R O
n.O 46, Faro.

� i

., I PARA coral' vinhos. Vende da nova

colheita e superior qualidade M.
O. Marlins, em Lisboa. R. Prata40,2. 0,
seudo a ÚEltca casa -quê, po.de vender
barato. Enyia aq¡ostl'as e preços ,a

qU_!lm requisitai'. ,(57�f)

,

u

P R" A T -I G A NI r· E ,h

A-DMITTE.:SE na ph-armacia de Hei-·
-tor Ra'mOs com eqade sÓperior .la

t2 an}IOS' é que lIãoo tepha, pratiliado
�outl:as pr¡âl'maci'as.' �5743)

,.

MANTEIGA DE PORCO
DO

ALEMTEJO
VENDE José Dias Soares, na rua

da A venida, em Tavira, ao pre
ço de 480, réis o kllo.e em latas a

400 réis.' (5716f

COMPRAœSE
\ j ¿'

UMA.Char:.ret 011 Victoria e compe
tente arreio, em born estado, Com

pra João de Sousa Romão, iYI!ior. da,
Fuzeta. (5714)

O'FfERECE-SE com l,argci' pra,tica
de fazendas e mercranas. Da as

refereucias que lhe exigirem. Dirigir
carta a Alonso D. da Costa, em Villa
Beai �e 'S?p'tq.A_lllO'llIO, (1)760

JOÃO LUCIO'

DESCENDO
,', ,(Livro d,e versos)

PRÇO 600 REIS
lv' ("I Á VENDA

PEDIDOS A ESTA REDAOÇÃO

A GAZETA, ILLUSTRAOA
Gazeta Semanal de. vúlgat'isação

scientifica,- attistica e litteraria.

COIMBRA'
. ""-.

GAZETA
-

DAS ALDEIAS
,.. ,,'

Semanario Iflustrad,o de Propa
ga'nda Agricola e Vulgarisação de
Conhecimentos, Ute'is.

PORT;O

'SEM
, ,. ¡,

D0GM"A
N�lavel:ro;maQçe' de Á. Sienkiewiel',
-:

'
-

,

auctor do Quo Vadis..'
'

o t-raducção de Eduardo Noronha

Dois ele,ga,ntes volumes, 'Jem fGr
mato gr..aude, e com esplendída.s ca

pas a"côres. ' ,1

Cada volume 300 réis ;" '\.

A" venda na Companhia .NacioQal
Ed.itora. Largo do ,€.onde Barão. l)O,
Lisboa, e em,todas as livrarias e ta

bacarias.

NOVIDADES tlTTERARIAS
HENRIK SIENKIEVICZ

, (AUCTOR bo "VO Vadis)

A fAMILIA POLANIECKI
traducçã� qe Lemos de Napolos

-�+

ANTONIO FREIJO'
_

c

A Ingtruc�o Po�ular �a Suécia
(RELATOHIO)

H'

Livrària Editora
TAVARES CARDOSO & IRMÃO

5-Largo de Cam-ó��-6
LISBOA

'

P·"RECISA-SE com mais de ·3 annos J NUNES MADEIRA certifica ao

ACCEITA-SE n'esta officina aprendi·, de pratica. Dá-se cama,�meza e • respeilavel publico d'esta provin-
o

zes ou officiaes"de funileiro, a jor- bom ordenado. Dirigir carla á Phar- cia, que continua exel'cendo a sua pro
ual (lu empreitada. (5n6). macia Rapbael, em Olhão. '(5156), lissão em Faro, rua' JGão de Deus, fl.o.

o ARAUTO
lCCfllS.oO.CABD E RAMALHETE >�'�. R VISTA MENSAL ILLUSTRADA

VENDEM,SE f9. Trata-se com Ar- 6 N.oS 240 IIS.
,

- 'hurGalvãG.-Tavira. (5757), R, DE S. ROQUE, H-LISBOA


